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EDITORIAL 
 

 

Nível de atividade física de crianças no 

período de pandemia de COVID-19 

 

 

A atividade física é atualmente definida como “pessoas 

se movendo, atuando em espaços e contextos culturalmente 

específicos e influenciados por uma combinação de interesses, 

emoções, ideias, instruções e relacionamentos”1. De acordo 

com a Organização Mundial de Saúde (OMS), as crianças 

devem praticar 60 minutos de intensidade moderada a 

vigorosa por dia2. Para que eles sejam capazes de se manterem 

ativos e engajarem em atividades físicas ao longo de suas vidas 

é preciso adquirir uma série de componentes físicos, cognitivos, 

sociais e psicológicos; processo conhecido como 

alfabetização física. O desenvolvimento da alfabetização 

física, é de extrema importância para que a criança tenha 

oportunidade de participar em atividades físicas, a fim de 

desenvolver não só as habilidades motoras, mas também o 

conhecimento de regras, auto regulação e habilidades 

sociais3.   

Os níveis de atividades físicas de crianças, bem como o 

desenvolvimento da alfabetização física, sofreram influência 

direta da pandemia de COVID-19 a qual o mundo enfrenta. 

Desde o primeiro semestre de 2020, medidas de isolamento 

social foram o carro chefe para conter os níveis de 

contaminação da doença, o que restringiu que crianças e 

adolescentes tivessem acesso aos principais locais onde 

usualmente realizavam atividade física, como a escola e a 

comunidade. O espaço domiciliar se tornou o único disponível 

para o aprendizado e desenvolvimento da criança. No atual 

período que vivemos, pais e cuidadores manejam entre a rotina 

de trabalho, muitas vezes também modificada pela situação 
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mundial atual, e em criar estratégias para facilitar suprir as atividades que foram restritas aos seus 

filhos.  

Pais e cuidadores de crianças apontam diversas barreiras para a realização de atividades 

físicas durante o período de isolamento social em decorrência da pandemia de COVID-194. Os pais 

reportam que o isolamento domiciliar fez com que as crianças tenham menos oportunidades de se 

manterem ativas, devido muitas vezes a falta de espaço e menor contato com outras crianças. 

Com o objetivo de diminuir este problema, algumas famílias incentivam seus filhos a frequentarem 

pequenos parques, áreas abertas da própria casa ou condomínios. Além disso, serviços de 

atendimento domiciliar ou virtual de profissionais de Educação Física para crianças, tem se tornado 

cada vez mais frequentes. Entretanto, visto as diferenças socioeconômicas de muitos países de 

baixa renda, estas estratégias não se tornam totalmente factíveis a todas as famílias.  

Devido à alta demanda das famílias e as demais barreiras, muitas vezes a realização de 

atividades físicas no ambiente domiciliar é deixada de lado, fazendo com que crianças não 

cumpram os níveis de atividade física propostas pela OMS. Pombo et al. (2021) avaliou o nível de 

atividade física de mais de 2 mil crianças em Portugal. Neste estudo, concluiu-se que houve uma 

diminuição dos níveis de atividade física e aumento de tempo comportamento sedentário nas 

crianças em decorrência do período de isolamento social5. Tais resultados podem ser similares em 

outras regiões do mundo, e podem ser ainda piores em países de baixa renda, onde as 

oportunidades de participação em atividades físicas são menores. 

O presente momento demanda de profissionais da área da saúde, juntamente com os órgãos 

públicos, a criação de estratégias seguras e criativas que busquem aumentar os níveis de atividade 

física e diminuir o comportamento sedentário de crianças. Tais soluções podem incluir a 

implementação de programas domiciliares de baixo custo que atenda as necessidades e a rotina 

de cada criança juntamente com sua família6. Além disso, o uso da telessaúde, programas de 

aconselhamento e produção de material educativo podem ser fortes aliados para auxiliar os pais 

a realizar atividades físicas juntamente com seus filhos.  
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